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DOUTOR ULYSSES 

A cidade posiciona-se sobre uma faixa geológica estreita e alongada, com direção 
NE, denominada de Faixa Itaiacoca, constituída por rochas metadtórficas, de origem 
sedimenta.r e vulcano-sedimentar, de modo geral argilosas, formand Cl

1
t. solo com razoável 

espessura, ideal para infla-estruturas residenciais, e de saneamento.. '. 

I' 

Lateralmente, encontram-se rochas graníticas, onde a topografia~é relativamente mais 
elevada, dificultando o desenvolvimento ou a expansão da cidade para estes locais. 

" . ~ 
O desenvolvimento atual da cidade, restringe-se à faixa já de cri ta, englobando a 

regmo entre a sede ao distrito de Cerrado, onde existem muitas drt nagens e pequenas 
~ 

porções alagadiças. ~ 
1 

Outras opções seriam as áreas a NW de Cerrado(Fazenda Serema) e ao NE (saída 
_ para Ouro Verde), que são mais altas e planas. 

,. 

Foto 1 - Fonte no rio que corta a cidade. 



Foto 2 - O rio que corta a cidade e sua respectiva várzea, 

Foto 3 - A cidade observada de 'um ponto mais alto , 
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Foto 4 - Vista do distrito de Cerrado. 

1° 

Foto 5 - Casas à beira de urna várzea no distrito de Cerrado. 
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Classe 

Inaptas , . 

Inaptas 

(2) 

Inaptas II • 

(3) 

I ·', 

Aplas com 
restrições , 

Aptas 

67,850 

/ 

LEGENDA 

Caracterí sticas do 
Meio Físico 
Planíci e aluvioll ar em 7,(lI1H8 d. 
ba i",ios e lund09 de vale IJcpóI!itO!l 
armo-al'gilOS<JS iJ1(.'QCfall cs, ... " 
lJah:l)~ "nlorCJ de ~o. O que 
mviuhili711 tcmia.nl(Jllc • 
c '(C\.-'1ç:30 de obras de cngcnh llril . 
SO~(I~ snl. ltudos com nlvel fi'eMico 
rll.su. 
áreas L'Om dcçlh'üladcs superiores 

• 10° "', incluindo litOMOloI , 
roch as a llorantes. 

EIlCU~IS com ~ol Oll tnUl';pOltad!l!l 
(ooh'l \ jus e Ui!ua) mai, . flornmOl lo 
de roch a. 

Si'o ,;ulI'ctu -j7,ldns por /lSJO(.ia~ 
de w lf)$ litóil.'O!. rl!9()!i; e, ~lc!;.!m!ll 

""''' 11 101."0II irll1.., :'iU!l. 
SC\..,lIldBl il1ma lte aprt'Scntam 
roduu ",n or\llltes 

} 

SolO!! resKtuais ~ de Aref!ls 
ftJl lainad.u de f Cle\'O sua" c • 
lIU<m ll100. Zona de divisoral <lc 
I\su a. 1010s "'" """" . lexturA 
m&Jja • ara lOs" "0'"''" , 
Dt.'I1ncá,·cis. 

'. 

-

/ 

P I N US 

Problemas Existentes 
ou Esperados 
f.,ldIUl~ , iru.lt"~. 
ÂSSof-eama lto d", CNl'is. 
"'·bteria l com ba ixa capacid:lde de 
.!iUportc <lc ca r&!" prowlCMdo 
recalques de rundltÇÕcl. 

F .5COrTegJ.ulIt'Iltm naturais oom 
alta frequência ASlIOCiadOll • c.Iin limica da C'\vluçio d ..... 
encostas c noclcradM por fatores 
anlróploos. 

Movirnt'tltos <lc maSSA e 
CSOOJf~SllII l:I lto lQça l i ;r"ld~. 

Ar .. , su'«.U lveis • """"0. 
t:Iila 1l'f'C8.ll111C11t Of; Jl I'tunit. 
as..wda rJas " ~Qlu~o da, 
moost.as e IlcelCl"OOU pela açio 
al1tról'ica. 
Suscd.ibi lidndc e vulnerabilidade 
• poluic;lo do atJu Jfcr-os (área de 
ah.a petnlO1"'O'"osidadc). 
A ruvaiicie do t ClTalO apn:senta 
blocos IiOItOS. 

SO/ .. rom boa capacidade de 
. u:porte de ..,.rgaa., p4.KbJ;du hl\'Uf. 
dqJal(kndo da .çAo • 1trq,ica. 

"""""'"" erosivOl de pequena 
P'oporç<ies . 

Olaria 
Serraria 

, 
C , 

Convençoes 

Posto de asolina 

Rodovia 

Características Gerais 
paraOc~ão 
,\rea, CS!Olci.lfTlCIIle planllJ co", 
possibilidade de ciratlaçao .u.vés de 
BiÁcmas vimos dulados de cficicntca 
sisLc::n:! :l.. OramgcUl superficilll, 
ti .. , venal e protl.l:lUo. 

Arca" totalmerrtc inadequadas ; 
ocupaçlo com gnll1dc seusibilidade a 
qua lquer tipo de Mltilaçio. 
A.rcas j' ocupadas. com ri"", 
t.ll lefg lIlcill do C8C0fTtgamenlOS. e 
~ «OS1VOl. Requerem obras 
de oonlt1llçi(J c: arrim05 '!Bentes. 
Are:ts totalm51te inadequadas • 
0\."UpIH,1I0, 1,."01'.11 grallde I>Ql! ilri lidadc:. 
qualquCl' t ipo de mutiJa.çio •. 
p~i lJ i l jd.<te. "" evoluçlo dA. 
all.~.1I oom o IU Cjo do w l6vio. 
Arou Ji owpadu. com riJO) 
DlteI'gcncial de e8W'1Tt..~lOlJ. , 
prOOC!lS~ erosivOll Roqucr'a11 obras 
de CQ1t~o e arrimos l!8..cntes. 
A OOtplçlo deve ~.r • 
proximid ade d .. co""","", d. 
drmagem. 
Naquelu maia pllllAJ. quando 11' 
prc:scn,n de rochas, h á difi,,"\Ildadcs 
na inlllllUÇlo de iwn~ura 
.... emoda. 

AreaJ com canderi.icu péulicas 
.datu.da • ~aç:iQ (exptwllllo 
'-a. ","q rcsidatci. ill.. ...... 
triai.s), com r.owd.de p .... vi .. de 

cimIl'.çIo. 

Rua interrom ida ou inexistente 
Número da foto 
Quebra de relevo acentuada 
Drena em 
Erosão 

6 6 . 9!1 0 
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